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Rosane conuersa" com Winnie sern notar que a, saia do tailleur...

...sobe, e alertada. por uma ossessoro e recompõe-se rapidamente

ne: "Você é majs nova que mÍj
nha filha mais moça", afirmoul
Winnie observou ainda que, pe-
Ìa beleza. Rosane esfaria voca-
cionada a trabalhâr coÌrìo ÍÌ'Ìo-.
deÌo ou com assuntos cle moda,
Descontraída em seu encontro
com Winnie, a primeira-dam_a
acabou não percebendo que â'
saia de seu tailleur havia subl-.
do. Alertada por uma assessora,
Rosane procurou recompor-sg
rapidamente.

l Íandt ' la  tnantón t

encontro com o presic lente

e  c l i z  q t re  v is i ta  ao  País

s Ì rpero Ì l  t ' r1 l t ' c t t ì t  i vas

B R A S I L I A  O  p t ' c s i d e n t e
Felnancìo CoÌìor e 'arant iu on-
tem ao ì icÌer suì-afr icano NeÌ-
son MandeÌa que o Brasi ì  nâo
levantará as sanções imposfas
à AfrÍca do Sul desde 1985. Nu-
ma rápida entrevista concedida
no Itamaraty depois de ter siclo
homenageado pclo Congresso.
Mtrndela r l issc ( lLÌc a v is i fa" ao
Brasi l  fo i  benr sucecÌ i r la.  aÌónr
de suas expectati\ras. e que foi
recebido de forma caiorosa peÌo
presidente, que acolheu seu pe-
dido de não suspender as restri-
ções ao relacionamento com o
governo suÌ-africano.

O encontro reservado entre
Colior e Mandela durou 20 mi-
nutos.  no Paìácio do PlanaÌto.
"Desüe lacÌo do AtÌântico. Man-
deìa e seu povo so fêm amÍgos".
disse Collor. conforme relato do
porfa-voz da Presidência, Cláu-
dio Humberto Rosa e Silva. O
presidente fez quesfã,o de que
seus fiìhos Joaquim Pedro e Ar-
non Afonso conhecesseÌTÌ o pfe-
sir ìenfe cÌo Conglesso Nacional
AÍr ' icano.

Na sua passrì.geÌl l Ì)ol ' Blzrsi-
Ì ia. Mandeìa foi receÌricÌo no Sr-r-
premo Tr ibunal  Federal  (STF).
onde se disse desapontado com
as grandes potências por terem
Ìevantado as sançÕes econômi-
cas contra ir Africa cÌo Sul antes
nresn"Ìo qlle os ÌlegÌ'os tenhan-i
o l r t ido o c l i re i fo c ie voto.  Depois.
no  mais  tu rnu l tuac Ìo  compro-
misso do cÌia. Mandela foi rece-
ber o tÍtulo de Doutor Honoris
Causa na Universidade de Bra-
síIla. Por um erro de avaliaçâ"o,
havia muito mais públ ico do
que poderia comportar o audi-
torio de 300 lugares e po.r pouco
nâo houve incidentes.  A noi te.
cÌepois da homenagem no Con-
gresso. ele part ic ipou de uma
recepção no I tamaraty,  antes
de seguir para o Rio.
, Num encontro de uma hora
com a pr imeira-dama Rosane
CoÌ Ìo r ,  Winn ie  Mande la ,  mu-
lher do presidente do CNA, se

disse interessada em aproveitar
a experiência da Legião Brasi-
leira de Assistência (LBA) para
trabaÌhar em favo.r das popula-
ções carentes da Africa do Sul.
A conversa foi marcada peÌo in-
teresse de Winnie em contar o
máximo sobre os probÌemas vi-
vidos por seu paÍs e peÌo africa-
nos exilados.

A muÌher de Mandela, no en-
tanto, também abriu espaço pa-
ra elogiar a juventude de Rosa-
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